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Rússia importará mais carnes do Brasil 

 

  

  

 

 

  

 

 O início do ano foi marcado por um aumento no abate quando comparado ao mesmo período do 

ano anterior, isso porque os três primeiros meses do ano apresentaram maior abate de fêmeas.  

 Atualmente, 62 estabelecimentos podem exportar para a Rússia. Entre eles, 57 sem qualquer 

restrição e cinco com monitoramento laboratorial reforçado.  

 Para a carne bovina, 24 empresas podem exportar (20 sem qualquer restrição e quatro com 

monitoramento laboratorial). 

 No primeiro quadrimestre desse ano, foram 

habilitadas a exportares ao país, pelo Serviço 

Federal de Vigilância Veterinária e 

Fitossanitária da Rússia (Rosselkhoznadzor). 

Destas, duas são de abate de bovinos e uma 

se suínos. 

 Neri Geller, ministro da Agricultura, Pecuária e 

Abastecimento, afirmou que “a liberação 

dessas plantas mostram a confiança 

internacional em relação ao serviço sanitário 

brasileiro. Esperamos esse ano que outros 

frigoríficos também possam ser liberados 

para exportar a outros mercados.” 
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Boi gordo e Vaca gorda apresentam queda de preço em maio 

O indicador do boi gordo LAPBOV/UFPR apresentou em maio uma média de preço da arroba no 

Paraná de R$118,83. Este valor foi 2,12% menor que a média do preço praticado no mês de abril. Os preços 

se variaram entre R$116,33 e R$120,24.  

Já o preço da arroba da vaca gorda sofreu uma menor variação comparando ao mês de abril. A 

média de preço no mês de maio foi de R$108,12, valor este 1,46% menor que no mês anterior. Durante 

maio, o preço sofreu oscilações, sendo que o menor foi de R$106,52 no último dia do mês.                                

 
 
Figura 1. Comportamento do preço da arroba do boi gordo e da vaca gorda no mês de maio de 2014 
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Novilho e Novilha precoce sofrem queda em maio 

 O indicador LAPBOV/UFPR de preços da arroba do novilho precoce registrou preço médio de 

R$124,13. Este valor foi comparativamente menor que o preço médio de abril sendo essa queda de 1,23%. 

O preço da arroba iniciou o mês sendo cotado a R$124,52, mantendo-se estável nas duas semanas 

seguintes, sofrendo queda e fechando o mês em R$123,30. 

O preço médio da novilha precoce também apresentou ligeira variação, passando de R$120,69 em 

abril, para R$119,52 em maio, uma variação de -0,97%. Apesar disso, o valor da novilha terminou o mês em 

queda, sendo cotado em R$118,26. 

 

 

Figura 2. Comportamento do preço da arroba do novilho precoce e da novilha precoce em maio de 2014, no estado do Paraná 
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Bezerro em alta no mês de maio 

O preço do bezerro, de acordo com o  indicador LAPBOV/UFPR, apresentou valor médio de 

R$934,82. Esse valor representa um aumento de 2,89% em relação ao preço médio do mês anterior. O 

menor preço cotado foi de R$891,52 na última semana do mês. O maior preço cotado foi de R$964,64, 

durante a segunda e terceira semana. 

 

Figura 3. Comportamento do preço do bezerro no mês de maio, no estado do Paraná
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Para o próximo mês... 

 Espera-se que o preço da arroba do boi gordo se mantenha firme no mês de junho, devido às boas 

expectativas para a demanda em função da Copa do Mundo, quer seja, via mercado interno (efeito copa + 

eleição), quer seja via mercado externo.  

 

Você sabia? 

Para manter a produtividade das propriedades rurais, é necessária a reposição anual do rebanho de 

matrizes, com o descarte dos animais improdutivos, que falharam em mais de uma estação de monta, e os 

considerados "velhos", ou seja, perto de diminuir a fertilidade.  

A recomendação é que todo ano sejam repostos 15% dos animais. A pesquisadora da Embrapa 

Gado de Corte (Campo Grande, MS), Alessandra Nicácio, explica que, além da idade do animal, o descarte 

deve considerar vários critérios como: falha reprodutiva, temperamento da vaca e, no caso de se trabalhar 

com inseminação artificial, deve-se avaliar se o animal tem uma condição ginecológica favorável à técnica. 

 

FONTE: Embrapa 

Autores: Andressa Mem e Prof. Paulo Rossi Junior 
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